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Nunca edição do•A. B. C.>, acaba de sair 

TEIXEIRA GOMES E BERN AHilINO MACHADO rtif 800 .. i.iiii .. i 
.............................. i 

O pr~sidente que sai ~ o presidente que ~utra PORTUGAL 

o volume •Trinta anos em Seide ,,, de Ra· 
O "Diário da Tarde" associa·s~ ás homenagens ont~m prestadas no Congresso da Repu· que! Castelo Branco, neta de Camilo, con· 

d tendo notas, im pressões, cartas inéditas, blica ao sr. T~ixeira Gomes e rend~ as suas sauddções ao sr. dr. B~rnar ino etc. Desta obra foi feita uma tiragem espe-
M h d Ch f d E t d eia! de 200 exemplares, de papel «verf[Í•, 
l'.1.0C a O, ll0\10 e e O S d O _ . numerados e rubricados. A edição contém 

Como referimos; Q Congresso elegeu on- que tínhamos µrrÍ correligionário em Be- Gomes, por cuja saude formulo os mais uma capa decorativa muito interessante. 
tem president~ da República o sr. dr. Ber- lem. Para que veem, en tão dizer para aqui sinceros votos. +Recebemos a versão portuguesa de 
nardmo Machado, em substituição do sr. que nós tínhamos o presidente da Repúbli- S enhores Senadores e Deputados da N:1- Luís Cardim da tragédia 11julius Caesaru, 
Manuel T eixeira Gomes, qu(! renunc iou o ca ••. na ba rr iga ? Que nós ins inu ámos que ção: - E ' com profunda comoção de reco- de William Shakspeare. A edíção, que é 
rn and'ato. E' do seguintr teor a car ta de re- o sr. T eixeira Gomes era homem nosso ? nhecimento que récebo de novo o grave cuidada, pertence à Renascença Portuguesa. 
nuncia do sr. T eixeira Gomes, que o presi- Não, o chefe do Estado era incapaz de ser mandato da Magistratura Suprema da Re- O nosso crítico literário refer (r·se-há em 
dente do Seriado leu no Parlam ento, con- afecto a qualquer part ido ! O que nunca publica. Quando em 5 c;le Outubro de 19 15 breve mais detalhadamente a êste trabalho. 
vocado_ ~ exp. Ji'es sarnente para dela tom ar poderam tragar foi aquela formid avel mole o assumi pela primei ra vez, o nosso_pro- -+-A propósi to da p eça • Alfilerazos•, d.e 
conhec1men~: humana, 60 mil pessoas que foram até Be- gram a govern ativo era a intervençao de Jacinto Benavente, escreveu Nogueir a de Bn· 

lem. E , dahí, vá de insulta r o povo... Portugal n a Puerra, e orgu lho-me de ~aver to, no último número da uRenovação,,, um 
P residêncíia da República-Belem, IO de Vo-res:-Náo é verdade ! então cumprido todo o meu dever pres1den- in teressante artigo sobre a obra daquele es· 

Dezembro cfo 1'925.-Ex.mo Sr. presidente do O orador:-Que nessa manifestação, fe it a eia!. O Povo P ortuguês, que erguera vai~- critor e drama turgo . 11 Alfilerazos•, que aca_ba 
Conf;! r~~so ( da R~pública P ortuguesa.-Im- pelo povo de Lisboa, ia o que há de p ior. . . rasamente nas suas m ãos o lábaro repubh- de subir à scena em Mad rid, tem sido muito 
P.oss1b1Ittaclo, por motivos de saúde, de con- (Protestos). Chamou-se ao povo a «chol- cano em prol dos destinos da P átria, tomou discutida e comentada. 
tmuar exe rcendo as funções de presiden te dra» ! ,altivamente o lugar de honra que lh~ pe'.- +Deixou de fazer parte da direcção e da 
da ~epúbUica, veriho depôr n_.as m ãos de V: Q sr. Joaquim Ribeiro:-Ao povo, é men- tencía no ~xé ~cito _augusto das Naçoes h- empr esa da «Revista Por tug uesau o sr. Ro· 
Ex. ~ mandato que para esse fim me fo i t ira! vres. E a vnona ve io coroa r o esforço ~r- que e Santos. 
confe n do1 pelo G :mgresso da República em . O oradot·:-Empurraram-nos j á do par- d~nte da nossa heroic~ democra c:.ia. A m1s- + Nos fin~ d~ pró~ima se mana_ é pôst~ à 
6 de Ag~no de 1923. P eço a V. Ex.º a fine- tido e não queiram empurrar-nos para um sao qu~ 1i;ipende ho je sobre Nos é outra, ve~d~ o pnme1: 0 numero da rey1s t~ heho· 
za de t'J:ansmit ir ao Congresso as minhas campo que náo é do ;nosso agrado, mas mas n a_o e_ menos momentosa nem menos crom1ca •Actual~d~des ., a que esta reser· 
saud'açóe;s, e os meus votos de felicidade que tomaremos se assim 0 quiserem! (Co- 1mperat1va. f emos de assegurar aos no~sos vado um grande ex1to. . 
l?essoalf para cada um dos seus membros.- mentários. Sus ~urro s). denodados compa tri9tas, sem .ª mí111ma + Está à venda o 4.0 !llil_har de •A Colma 
Sa~de { e fraterniidade:-(a) Manuel Tei- O sr. Julio Ribeiro: Ai que susto! perda ~e valores e de tempo, a JUS ta c~m- Sa rad~ 11, de _Manu~I R1be1~0. . 
xe1rai Gomes. , O orador:-Não o disse para assustar p:nsa ç a_o dos. seus_ generos?s _sacnfi c10s, -+: ~a!U hoje mais um numero da r~v1sta 

ninguem. Os senhores já sabem cõmo o nao deixando jáma1s de re_1v111d1 car a cau- femmma , • Eva•, que, a par. de larga mfor· 
T ern iinada a : leitura, o presidente do povo respondeu no ultimo ac to eleitoral, sa do_s nossos _d 1re1tos - ~ 1re 1 tos s_agt ad_o~, mação sob~e t;i '?d?s, msere interessante co· 

Cong; t ;s~o, sr. Correia Barrei to, deêla rou dando-nos um a representaçiío. (Risos e que n111gucm amda .conqu istou mais J:grn- laboraçã? 1_1terarta. ' . . 
que ila 1nterron1per a sessão para que os comentários), rós ficaremos co mo povo, e mamente cio que nos, pela_ noss_a acçao c1- . ~ Anton10 .de Cerhma tem no prelo um 
parlai nentares f confeccionassem as listas os senhoses vão recruta r correlig ionári os v1 hzad9ra no mundo. O 1111m1g? secular, hvro de cr~mcas e apontamentos da guerr,a 
par_a , a el eiçãif' do sucessor do presidente nas classes mais cultas ! E ficamos em m ui- que tan tas vezes nos flag,elo_u fenn_amente, de Moçambique (191~ -191 7) a que deu o h· 
res

1
1?'.na tário. qi sr. Alvaro de Castro pediu to boa companhia! arrasta ndo-nos á decadencia, é h1stonc a- tulo: •Carvões de Afr1ca,, . 

ª palavra e, eq,1 palavras comovidas, justifi- mente o mesmo, n a paz como na guerra, +Saiu a 6.a edição do tomo l .º de •As 
cou a seguint·c, mo ção : O sr. Ginestal Machado, em nome dos hoje como ontem, den tro ou . fó ra do país . f a rp as». . 

• nac ionalistas, fez votos pelas me lhoras do E ' a usur pação da sobera nia popular, o ar- + Tem sido muito p rocur ado o vo lume 

li 
'IJ Congres! ;o ao tomar conhecimento do sr. T eixeira Gomes e declarou que, tendo a bitrio, a di tadura Jo poder, causa fa tal . da de sonetos 11Diamantes neg ros" , de Eduar· 

pe .dido de rc :núncía de S. Ex.• o sr. presi- moção carac ter político, o· seu partido, por instab ili dade e dissolução ruínosa da vida do Metznep. 
df:nte da ReA úblíca, lamenta as circunstân- coerência, não lhe dava a sua ar. rovaç ão. publica. Conj uremos resolutame nte tais + Samuel Schwarz, da Associação dos Ar· 
e.lias que der.eirminararn o seu acto e di r ige O sr. Lino New, pelos catolicos, asso- atentados. Governe 0 Parlamento, governe queólogos Portugueses, acaba 'de publicar, 
ao cidaclárJ ·i r eixeira Gomes as m ais calo- ciou-se à homenagem, o mesmo fazendo o sem declinar nenhuma das suas nobres em separata do Boletim desta colectividade, 
rosas sauljaçó es de homenagem e respeito. chefe do govêrno. Pos ta à vo tação, toi a prerrogativas, na plenitude fecu1~da. das o seu valiôso estudo inlit!l lado «Os Cristãos 
(a) Alv aro de Castro. moção do sr . AI varo de Castro aprovad a suas poderosas fa culdades reconstttumtes, Novos em Portugal no Seculo XX• em que, 

,, 
1 

1 
1 

A ( , • por gra nde maioria . fazendo da Republica, pel a jusu ça das l_e 1s a lém de uma erudita e sintética resenha ·;eguir falaram .• apoiando a moç ao, o p d ! · · \ · - do o o d ' '] ! roce eu-se Lepo1s a e eiçao n v e 1)ela aus teridade dos seus man atános, histo' rica, da' numerosas nohcias SO )reo.s sr. António , Maria da Silva, em nome do T · d -
P chefe do Es tado. erm ma a a votaçao, o um regime cada dia mais ze loso_ de_ todas ritos, costumes, e tradições das farol· .:ir cído RepLtblicano Portug~s, e José Do- ·d · d 

. pres1 ente nomeou para escrut ma ores os as liberdades individua is, assoc1auvas e ias judias da Beira Baixa. Aco mpanha-se 
mll .i gues dos Santos, pela esquerda demo- srs. Li no Ne to e Ramada Curto, procedeu- corporat ivas, e de todas as _ renov~doras êsse estudo da transcrição de numerosos 
cr á tica. O sr. R amada Curto,, associando-se do-se então ao apuramento, pelo qual se inic ia tivas scientific as, art ís t ic as e mdus- documentos elucidativos , orações, trechos 
r arnbem em n orne dos sociali!stas, à home- ·fi d o 1· ta d d 

ven cou terem en tra o na urna 17 is s, tr ia is, protector queriJo e abençoa o e de processos inquisitoriais, etc. na,," cm ~o sr.·1 T eixeira Gom es, exortou os · d. ·d· d · Be a d1·10 Machado 124 d ' I d assim 1v1 1 as. rn r r , quan_ tos infe li zes só e e !?º em espe rar o FRANCA republi ca no s a. não continuax:ern, como até D t L e.te n3· Gomes 'f e1·xe1·1·a 5· 1 d -votos; uar e 1 , J , · ' ' a ív10 e resgate das suas ores. • 
ago ra, a permiít ir que a os homens públicos Belo ele Mo ra is, 1 ; Afonso Cos ta, 1; Bet- No desempenho das altas funções, de ta- A •Revue de P aris• vai publicar "La fin 
const antemente se a~irem punha dos de ca- tencourt Rodr i?ues, 1; Jac into Nu,nes, 1; e manha responsabili dade que 0 Congresso de C héri», de madame Colette. . 
lúni as e a le ivc~ I . E exclamou: 1· b e d .A. V . b . de 1stas rancas, . orno o ma10 r nun~ero e mais uma vez se dignou confiar-me, des- T ai apar ecer em reve um ensaio 

votos não correspondesse ao ex1g1do na velar-me-ei por cor responde r á sua_ es tre- Pierre de Massot sôbre • Etienne Marcel, 
Constituíção, o p res iden te anunciou que se mada benevolencia, inspi rando-me 1mp r~- prévôt des marchands ,, . 

Náo, não c::mti nciem os republicanos no 
caminho que /reem. trilh ado a té aqui. Sai 
mai;uado da p r esidê.ncia da República o sr. 
T eixeira Go1i11 es. O s senho res maltrata­
ram-o, desre speita.Tam-o, ofenderam-o. E ' 
preciso que, de fonu ro, se não com entem 
com proferir 

1 
banais palavras de homena­

gem; é preci oo quei, de hoje cm diante, cu­
!"t) ffi mais •lo pre:s tígio e da honra do re­
gi me. 

P ediu de{_ novo a pal avra o sr. António 
Mari a da S ilva, que declarou perfilh ar as 
p ~ l avras cj o deputado sociali sta e concuiu 
.issim : 

ia realiza n ova votação . O presidente no- teritamen te na ma is entranhada devoçao 
meou para escru ti nadores os srs. António cívica á grandeza e ao prestígio_ da Repú-
Maria da Silva e Ginestal Machado. P ro- blica, pelo es tre itamen to dos vmculos de 
cedendo-se ao apuramento, verificou-se te- concórdia e confra ternização social, en; fie l 
rem dado ent rada na urna 159 listas, assim so lidari edade com as aspirações palp1 ta n­
divid1_das : Be rnardino _Macba~o, 148; D_uar- tes do progress ivo génio da P á tria. 
te L en e, 5; Be ttencom t Ro.J 11 gues, 1 lis tas Viva a Republica portugµ esa ! 

bra ncas, 
5
· • 4 trnlftmissOo dos POdere~ em Delem o sr. dr,. Bernardmo Machado foi pro- A's 22 horas e meia chegou ao palácio 

!l rf t ~Q O COMPrO de Belem o sr, dr. Bernardmo Mach ado, C1amau01 Dres Qllu ~ acompanhado pelos srs. Correi'.l Barr~to, 
IDfSSQ de h0llf0 presiden_te do Congress_o ,, e . Jaime Aua~, 

E · d d 1 d d t • sec retário geral da pres1denc1a. O sr. Te1-
- P or ·m im declaro bem alto que nunca m virtu e 0 resu ta 0 es ta vo a ç_ao, 0 xe ira Gomes que se encontrava na sala de 

o :H on •s idente da Repúblic n teve um president e procl amou o sr. dr. Berna1d 1110 - d' d d b do govêrno 
. , - '"' M . d 1 .t a a pre · idênc ia da Re recepç ao ro ea o os mem ros 

agra1·0 / ?º r parte de qualquer membro do· .acn a 0 e ei 0 p_ar si . 
1 

- e das pessoas que o tinham ido cumpri-
partido a que pertenço. publ ica. ~ongressisdt as e ga _e n as __ se eàvRan- mentar de braços abertos recebeu o novo 

taram entao onvm o-se muitos\ 1vas e- ' . lh . 
E lc.' ·o á seouir produz ir.am-se os se- pública e a~ novo che fe do Es tado, e uma chefe de E stado_, dizendo-lhe _que 0 aco 1ª 
· ' ' " ro lon ' acla salva de palm as. A mesa saiu n~ sua casa, dele, novo pres1d~nte da Re-

gu 1ntc:51 üpartcs: para i ~ busca r aos Passos Perdidos o novo publi ca, _pela vontade da 1:1-a_çao. P or isso 
O sq José Doming ues dos S antos:-Não ~hefe cio Estado, que fo i conduzido para a lhe dese java as maiores fehc1 ?ades ?º ~e-

apo iac i J ! tribuna da presidênc ia. A' sua ent rada na sem pdenhoO do cadrgo Bem qued_unhaMs1dho t~~ 
r9111d ·1.1s vo;.es:-Apoiado ! A po iado! sala novos vivas e palmas se ouviram, en- vesti o. s_r. r. ernar m? . ac a 
o sr. Pe~ tana Jwzivr:-Os sen hores é que tusi~ sti c.amcn te secundados pelas galerias. agradti~ceu, d1zendopq~e pr?CUI ana honrt~ 

o ati crararn pel a po rta lóra e veem depois 0 sr. pres idente da Repúbl ica, à di reita do ad con __ ançaEque o ~d1s m ais uTm~ v~z rG 
.::arp1 f l amun~s . . "'·1 . . ' . presidente do Cong resso e tendo po r ~e- epos'. to_u.' m s~gu1 a o sr. t:1xe1 ra o-

(.1 ;r. A11tomo éJrfarz a da ..:>1 .v.1. - Nos trüs a bandeira nacional, prestou entao, mes _ 1etu ou-se p ar a_ os _seus aposentos, 
num,J:.:_ p1·erendcrr;-os dar a nmguem a 1m- 'assinando-a ckpvts 0 seguinte compromisso seguido . dos seus ant igos ajudantes. 
preshw. de_ que nnhamo~ o sr. Pres1deu te d~ honra : ' T ermm ados os ~umpnmentos o novo 
ra H eµubl 1c.a rw. barng::: . f odas as pessoas . . pres.1d~nte da Republica teve uma larga 
tc c ~ . 1 as suns ~usccptibi1 i dade $, mas elas Ahrmo solenemente, pela mmha honra, conter~nc 1 a C?m os mem bros do govêrno. 
nu J ca rep r.:seu.taram anravos. Jáma1s dé- manter e curnpnr com k aldade e fide h da- O sr. or. Dommgos P ere ir a, no final, apre-

\ 1nr1; a p:crcebe r que o cl1cfc da Estado cs- de a Consti tuição da República, obse_rvar as sentou o pedi do de dem issão c_olectiva do 

\ 
tav a do nosso lado nem com êle a tirámos leis, promoYe r e defender a mtegn dade e govêrn o. O sr. d r. Bernardino Machado de-

t ~l / cara l'. -: nio13uem'. Há pessoas que fazem independência da Pá tria Por rng uesa. clarou que, não ten do uma indic ação par-
ef. ! o mui e a c: 1ra1:rnnha . Nunca n,o> _uni mos Assinado êste cornproinisso, 0 novo pre- l am~nta r p ai:a a aceitar, e_sperava que o 

11
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•

1

, a(,s :n1m1gos ç 'º Es tndo e da Republica . . sidentc da Repúb lica leu a seguin te alocu- gove rno conttnuasse n_o s ~u po~ to. Como o 

2 
-~·· 

RUA D O A MPARO 

l s a~ataria mais ecnnnmiea ~e -u~~n 
Telef. C. 3541 

o melhor sabonete 

Eswbdece- se c onl usúc,~cruzando-se áp ar~ cáo que fo i o uvida de pé por todos os as- sr. d r. Domu!gos ? ereira 111 sist1sse, a leg~_n­
tes . E iiassou .-se 0 sc:o,,uint~ : _ sis tentes : do ter o governo já cun:pndo a sl'.a m1ss ao, 

o sr. presidente. da. Repub li ca pediu-lhe que 
I .,· O sr. P• 1! 1.1 11 a J,1111or:-1 áo tencionava Smhor Presidente.-Associo-me deveras refiectisse melhor no assunt o, que êle por 
~ fab1; m as J, ;sde que me levaram para ês te ao sentimento de todo o Congresso pelo seu lado tambem ia aprec iá-lo. Dá-se como 

I! rcr reno te<::Jl .1 qut: me ouvi r. Nunca disse- mo t ivo que de terminou a renunc ia d~ Pre- certa a cons t ituição, den tro de alguns ! 
! mos nem du ., nossos acros se podia infe rir, sídente da Republica, sr. Manuel T e1xe1ra dias, de nvvo govêrno democrático. 

! 
Toillete-l edicinal 
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